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Lúcia Rodrigues de 
Matos Juíza do Trabalho ​ ​  

Márcio Meireles 
Martins 
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Roberta Liana Vieira Indicada pelo 
Sintrajufe ​ ​  

Cícero da Silva 
Ferreira Convidado - CSai ​ ​  

Laís Cristina Gerhardt Convidada - CSai ​ ​  

Eliane Cristina 
Pereira da Silva Convidada - CSai ​ ​  

Kátia Teixeira Kneipp Memorial ​ ​  

Paulo Sergio da Silva Convidado - Prof. 
História ​ ​  

Luís Rogério 
Machado “Jamaika” 

 

Convidado - 
Representante 
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​ ​  

Rosane Serafini Casa 
Nova Desembargadora ​ ​  

Ubirajara Toledo Convidado - ​ ​  

José Carlos 
Rodrigues Convidado - ​ ​  
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pauta e registro das deliberações 
 

 

Assunto 1: Pré-Projeto “Memória de Trabalho e Não Trabalho Quilombola - 

ReEncontro e RenovAção” 

A reunião iniciou com relatos de Ubirajara Toledo sobre atividades do Instituto 

de Assessoramento às Comunidades Remanescentes de Quilombo - IACOREQ. 

José Carlos Rodrigues agradeceu o convite para a reunião. 

 
Lúcia relatou para os convidados da reunião, a ideia sobre o Pré-Projeto em 

questão, que inclui a 2ª edição do livro "Memórias de Trabalho e Não Trabalho 

Quilombola" e realização de um documentário com as pessoas participantes da 

primeira edição e as que venham a participar da segunda. Ressaltou que 

entende importante o reencontro das pessoas que participaram da 1ª edição, 

que foi realizada em 2019. Salienta que se trata de pré-projeto, que se encontra 

em fase de construção, para posterior apresentação à presidência do TRT. 

 

Na sequência, a servidora Roberta mencionou a existência do Projeto “Vivências 

nos Territórios de Povos Tradicionais e Acesso à Justiça” que também tem o objetivo de 

propiciar a ida de servidores e servidoras e magistrados e magistradas aos 

quilombos. 

 

O prof. Paulo falou das dificuldades materiais enfrentadas pelos quilombos, 

relatando a sua experiência de professor de História e doutor em Educação, 

sobretudo a educação quilombola. Ele leciona na escola Liberato Salzano Vieira, 

no Bairro Sarandi, em Porto Alegre, e relatou que se aproximou do Quilombo 

dos Machado a partir da elaboração do livro “Memória do Trabalho e Não 
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Trabalho Quilombola”, contato que permaneceu para além do projeto. Relatou 

que durante o projeto do livro, ocorreram muitas discussões, ricas para alunos e 

professores. Ele é hoje vice-diretor da escola. Salientou que foi muito grande a 

contribuição de Marcio Martins no processo de produção do livro. Disse que, em 

nome da direção da escola, manifesta o entusiasmo com a nova edição do livro. 

Relatou que estará se formando em breve uma turma de professores 

quilombolas e que a escola se encontra produzindo documentários, inclusive 

sobre sustentabilidade, alguns com parceiros, inclusive de fora do RS (do RJ), 

assim como em parceria com a FAMECOS.  

 

Luís Rojgério “Jamaika” abordou a questão do que caracteriza uma comunidade 

quilombola, a partir da condição ancestral das pessoas que a integram. Relatou 

sobre evento que participou com o Des. Rogério Gesta Leal e a juíza Carine 

Labres. Relatou a condição do Quilombo dos Silva. Acrescentou a sua felicidade 

em saber do projeto de nova edição do livro, até porque as escolas, como regra, 

não falam da população preta, e que devemos falar para além do dia 20 de 

novembro. Assim, o livro deu perspectiva de que as pessoas pretas possam 

falar por elas. Relatou que o livro rodou o mundo. Salientou que é importante 

que os juízes conheçam as comunidades quilombolas, que conheçam o 

maculelê; que é importante que a justiça esteja dentro da comunidade, ajudando 

a comunidade a ter mais justiça, pelo que é é rara e rica a iniciativa de um 

tribunal do trabalho elaborar um livro com os quilombolas.  

 

Roberta diz que é muito gratificante saber que a escola seguiu a reflexão 

começada pelo livro, Relatou que o livro foi indicado a um prêmio pelo Conselho 

Nacional de Justiça em 2024, tendo sido apresentado por ela, Lúcia e Márcio. 

Que é importante juntar as instituições de ensino e quilombolas com o judiciário, 

que é importante articular também os outros quilombos.  
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Prof. Paulo questionou se a nova edição será restrita ao âmbito dos quilombos 

urbanos de Porto Alegre, sendo respondido por Márcio que esse tema está em 

discussão. 

 

Luís Rogério “Jamaika” defendeu que é importante chamar quilombos rurais. 

 

Ubirajara Toledo relatou o quanto o livro é bem aceito entre pessoas do 

quilombo Areal com quem falou.  

 

Prof. Paulo relatou que, na última semana, participou de uma atividade de 

formação promovida pela única escola reconhecida como quilombola do estado 

do Rio Grande do Sul, de  Maquiné, a qual já participou de pesquisa sobre a 

Convenção n.° 169 da OIT.  

 

Kátia relatou a linha do Memorial da Justiça do Trabalho, de combater a lógica 

colonial, contribuindo para o conhecimento da identidade quilombola pelos seus 

registros, no que considera importante a forma educativa. 

 

Ubirajara Toledo relatou que Fabiane, uma mulher quilombola, é mestranda na 

UNB. 

 

Roberta retomou que o “não trabalho” é o trabalho não reconhecido, destacando 

a riqueza do livro, na sua primeira edição, e que, para a segunda edição, é 

importante avaliar a edição do documentário que se pretende elaborar, que 

tenha como base vídeos que já estão sendo produzidos em escolas e 

quilombos. Roberta sugeriu convidar ao projeto o fotógrafo Eduardo Tavares. 

 

Luís Rogério “Jamaika” confirmou que, no evento de 25.4, poderá haver uma 

apresentação de maculelê.  
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Desa. Rosane convida a que sejam exibidas fotos e demais trabalhos de 

mulheres quilombolas. Professor Paulo relatou sobre a existência de várias 

exposições fotográficas de quilombolas. 

 

Prof. Paulo questionou sobre a possibilidade de ampliação do projeto para 

escolas de quilombos rurais, sugerindo que, na impossibilidade, se possa 

divulgar trabalhos de outras escolas. 

 

Desa. Rosane sugere que haja um capítulo do livro abordando a existência dos 

outros quilombos, inclusive na cogitação da edição da terceira edição do livro. 

Marcio relata sobre a existência de uma produtora de filmes (Produtora 

Borboleta) produzidos ou estrelados por pessoas negras (produtora de Camila 

de Moraes). 

 

Deliberações: 

Márcio e Roberta comprometeram-se em  ver com as demais lideranças quilombolas 

data e horário para a próxima reunião. 

Desa. Rosane comprometeu-se em providenciar meio de transporte para os integrantes 

do grupo de maculelê para o dia 25.4.2025, assim como para obras de arte produzidas 

por mulheres quilombolas para o mesmo evento. 

Marcio ficou de ver com a gráfica do TRT a possibilidade de impressão de material 

integrante de exposições de comunidades quilombolas. 

Lais comprometeu-se a formar grupo de whatsapp com os integrante da presente 

reunião. 
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Assunto 2:Ciranda das Mulheres Sábias 

 

Preencher o ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO DE PLANO DE CURSO - 2025 

https://docs.google.com/document/d/1mnp82xx886vh_9sqjLfPKpbh71vizwp_dRHX1Vd-z4k

/edit?tab=t.0 

​

Deliberação: no grupo de whatsapp a ser formado com os presentes a esta 

reunião, será tratada a participação de alunas e alunos no evento e a 

possibilidade de viabilização, pelo TRT, de meios de transporte. Lúcia 

comprometeu-se a preencher o roteiro até segunda, dia 31.3.2025 

 

 

Re 

Ata validada pelos(as) participantes via e-mail. 
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